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A ord<•m dos rrligiosos rarnwlil:is d('s('a lços r11lrou las, para a~ ol11·;1s, e o lc1·1·c110 para a <:011~lrut'~flo, 
11a <"idallc do Porto no anno 1lt· 1G17. Corl'rnaru a largo. drsaffro11tado, cm sitio socrgado " soliwrio. 
rid;ull', c•m nome ele Filippr 111 dl' Ca::tl•lla, Dioµo Lo· Quiz o go\'(•1·11ador, Oio;rn LO!Jl'S de :-;011~a. q1w o 
p1•,; dl' :-;ou~a, CjUI' aO dia11h• rui '.?." C'Ollfll' cl!' ~lira11- COll\'l'll(O :;p t•1·igi~::c 110 siliO ela~ \'irl udl'::, ()llch• <l/!Ora 
da, <' 01·<·uparn a cadeira C'pisc·opal o hispo D. Fr. Goo- n•mos o pa::::1·iu cio llll'SlllO 1101111•. E111ra1a n'p,;tt• pro­
çalo dC' ~lorm•s. je<:lo a cu11~tnu-rf10 dr uma :zrandc ponl<', 11uc d1·1 ia 

Oh1i1cra111 o~ íraclr:: farilmrutc cio ;.:on•rnador r da ser lm1rada ~oh1·1• o prorull!IO rnlle 11uc ahi s<' abn', 
ramara protrc~flo e licrura para rundan•111 um t·on- lermi11a111lo 110 logar onde eslá ao pn·sr1111• o largo dt• 
1·t•11lo, mas nüo fornm li10 hl'm sU<'l'l'clidos 1·0111 o \'irialo e c·a~as acljar1·111t•s. Conduziria a p<mll' ao ler­
hispo, qm• lhl'S negou a permissf10 Jl\•clida, C por ai- rl'iro <'lll Cjlll' haria clr fit ar a rronlari:1 e t•nlrada pri11-
pun1 IC'111po ft•rhou os ouridM a solkitar,õr::;. Porí·m, cipal 11;1 <·µ1•c·ja do <·0111·p11lo. 
c·o1no 08 rel igiosos jú linl1 a111 adquirido bo11s prnlrc10- 1 Todavia , 11 rio ohs1a111e o cmpr11ho qur o go1·crna­
rrs, o hi~po vr iu a ccucr, e cll1·s 1'!'\lalwlcC"cram·sc 1 dor ti11ha eh• que C'slt• projcclo fosse por dia11I<', ai nda 
provisoriamcnlc cm umas rasas qu t• ll1t'S cksti11ou o mai:; para aformosC'amc111 0 da cidade e C'01 11111odidadc 
gov<• r1wdor na rua de S. ~l iguei. Por nwio de <'smo- dos hahi1a11l t's, cio c1uc para gra11dc•za do c·o111·C'11lo, 
las Nlifkaram u111a pcquc11a Pf!rc•ja, r t1<·c·o111111odaram fo i íor~oso mudar de r1·~oluçf10, pois qut• o µO\'\'l'llO 
o rC'~IO do cdificio, lilll lO qua1110 rui po~~Íl'l' I , ;is ne- de Lisboa 11f10 ªPJWO\'OU a obra f.101' CX!'C~silanu•nlc 
rci'~icladrs <' usos da l'lausura. dispr11diMa. 

Pagsado lcmpo, qucixanilo-~1· d1• qu<' o 1umul10 da E;;colhru-~t', poi~. para a rríc·rida ru11darr10 o rm11110 
cidade os cmbara~ª"ª nas sua;; prati1·a~ rrli!:io~as, ro- do Olirnl, c1u1• r111f10 fil'<ll a rõra dos muro~. <' para o 
mcc·ara1n a diliµcnciar a íundai;fJO clr um 1·0111c11to rm qual dara !laícla a poria da C"idad<' chamada do Olil'al. 
sitio appropriado. Xão pcrdrram a~ 1lili1.mH'ia~ . . \ pro- Finalmcnt<', 110 dit1 5 de 111aio ele JGHI lall(·ou a pr(­
IN'C:f10 qut' c11co111raram na sua <'lllracla ro111inuou a ml'ira p<'<lra 110~ alirrrres da ~aprlla- 111 ó1: da l'/!l'<'j;!, 
njtidal -os cl<' modo c1uc lhes ohlPrc• ludo qun11to <lc- corn grn11dc' npparn lo e solC' rn11 1claclc, o bispo ll. Ho· 
sL·jaram - as l i <· <' n ~as precisa3, os nw i o~. por t•s1110- drigo du Cu11ha , pouro ante:; dernn1clo !'Om a 111i1 ia 
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portuense, e n1ais larde elevado á cadeira arcbiepis- 1 grandioso hospital da mesma ordem terceira de Nossa 
copal de Lisboa. 8enbora do Carmo. É um ediflcio de vastas propor-

.\ cudiram logo muitas esmolas para auxilio das ções, de boa e regular architectura, composto de dois 
obras. A caniara deu dois mil cruzados (800~000) , corpos, construidos em dilferentes epochas, e cada 
somma avultada cm relaçüo áquelles tempos, e pro- um com trcs andares, sendo o ultimo decorado no 
mettcu dar mais quinhentos cruzados ~m cada um centro com um írontf10. Une os dois corpos um por­
dos cinco annos seguintes, se el-rei lhe concedesse o tüo de ferro que dá entrada para o cemiterio da con­
imposto sobre o vinlio com applicação ás obras pu- fraria. Este pouto de união íõrma um angulo. O edi­
blicas, como os soberanos seus antecessores tinham ficio que se estende d'ahi para o norll' íoi acabado 
concedido para o mesmo fim. em 1801. Limitara-se a ellc o estahelecimento de ca-

Estando habi tavel uma parte do convento em 1622, ridade até á exti nc~r10 dos conventos em 1831, mas 
trataram os írades de s(• mudarem 1>ara elle: e, como ainda assim merecia por sua vastidüo o epi thcto de 
a eçr(•ja ainda estivesse muito atrazada, fizeram da grandioso. O cdificio que vem correndo para o sul 
sacnstia, que já era acahada, lemplo provisorio. A até confinar com a capclla-mór da egreja é íundaç-.io 
mudança da communidade, <lo :::iantissimo Sacramen- moderna, e concluiu.se haverá Ires annos. Occupa o 
to, de Nossa 8enhora do Carmo, e mais santos do Jogar da parle do conl'ento que os frades acabaram 
convenlo velho da rua de S. ~ligue! para o no\'O do mais promptamcntc, e primeiro hahi taram , a qual foi 
campo do Olival, íoi uma das mais esplendidas func- dada aos terceiros para ampliarem o seu hospital. 
ções rrligiosas que se tem feito ua cidade do Porto. A nossa gravura moslra cin escorço este corpo do edi­
Cell'brou-sc csla sole11111idade no dia 3 de junho de ficio. 
1G22. O govrrnador, já feito ronde de Miranda,, com Deitam as duas fachadas do hospilal para a praça 
todas as auctoridades, os dPsrmbargadores da relaçüo, de Carlos Alberto 1, a11li~;U11<•111c campo dos Feri ·ado­
a camara , e crescido 11u111cro de ccclesiasticos e se- res, e para tuna espaço~1ssima rua , quasi pra~a. cba­
cularcs, arompauhavam a procissão, que era prece- macia Fefra das Cai.cas, que tc1·111i1 1a 11 0 larfJO do 
dida e sl'guida de musicas e danças populares. Carmo, que lhe fi ('a á direito, e 11a prara dos l'oltm-

.\ calJou-se a cgrcja em junho ele 1628; porém pe- tarios da l/ainha, <1uc se clilala para a csquNda . 
los a1111os st•guintcs, alt' ao mi:iado do seculo, foram- Acha-se este hospi tal orgaui~aclo e serl'ido de modo 
se-lhe faze>ndo me>lhoramentos em pinturas, doiradu- que faz houra egualnwnlc á confraria quP o instiluiu 
1 as, e mesmo cm novos rctabulos de talha relel'ada. e sustenta, á cidade cm que c::t;í erigido, e ao paiz 

O co11vcnto lc,·e egualmente considerarnis augmeu- c1ue o conta e11tre os st•us principaes estabelecimen­
tos cm todo esse periodo, em que se lhe construiram tos pios. 
os dormitorios do lado do sul, e se lhe reedificaram O mol'imento dos enfermos re>gula a11nualmc11tc, 
co111 mais solidez, ou se fizeram ele noro varias offi- termo m(·dio, por 300, ;llt\111 de l'i111e cnlrc\'ados e> 
cinas. incural'cis, que ahi tl'm pNmancnlt•111(•ntc cxrl·llc.ntes 

Com o C'OITCr do tempo transformou-se o sitio, e quartos, optimo tratanw11to cm todo o senlido, e até 
tamliem mudou de nome. Desappareceu a poi'la do certo agasalho e GOmmodidades que sú no seio das fa. 
UliMl e o lanço de muros corrcspoudente. O campo, milias se costumam e1wontrar. Para ser tratado n'cste 
que era <.>rmo, encheu-se de edi!ica~ões, com que se bospilal t\ mister Sl'r i1·111f10 terceiro. 
íor111ara111 1·uas e praças. Eslas ultimas süo aclual- A confraria, inlitulada l'cnertll'cl Ordem Te1'Cei1·a de 
me11te as ptaças dti Cordom·ia, dos Voluntarios da Nossa Sc11hom do Carmo, foi instiluida no anno de 
U11i11/w, de Carlos Alberto, e o largo do Carmo para 1736. Tem 8ido insrriptos uos SPUS li1'l'os até i1 ac1Ua-
011dl· deila a íal'hada da cgrcja cios carmelitas. tidade 16:518 irmf1os. lfe~l l':i ::rio íalle>l'idos 10:5;)3 ; 

Pl•la cxtineçf10 das orde11s religiosas, veiu a sl'rvir por cons<'guinl!•, co111a pr(·~e>nt1•mt'11 t e> 5:9G5. 
de quartel ú guarda municipal elo Porto o lado do A admi ni !'lra~fw do hospital e a direcção dos 11ego­
ru11 n•11to c1ut' olha para o sul, e cs li\ contiguo á frou- cios da ordem t•stf10 a c;11·go da mesa, cornposla de 
tar ia do templo. O lado do norte foi dado á ordem treze n1e111hro.> C'll'ilO!i pt•la confraria, e que lcm os 
1cn:cira de Nossa Seu hora. do Carmo,. para accresceo· til.ulos segui nles: prior, s~b-p ~·i9r, sPc1:('(_ario, the,sou­
tar com el le o seu l1 osp1tal. A egrcJa conservou·sc, reiro, procurador ge>ral, "1gano e dcf1111clorcs. Esles 
rcl iz1m•11le, para o cullo, que é n'ella exercido com ultimos são sete. 
n•gularidade e decencia. Os fu ndos ela ordem süo pro1•e11ic11tes de legados, 

Exterior111c11Lc ~ o lt•mplo singe>lo cm sua arcbite- de joias pagas 1wlos irmãos na sua entrada para a 
clura, po1·1•m no i11L1•rio1· cslá ornado com riqueza, confraria, e de esn1olas que con1i11uamc11tc estão acu­
pois qut' n:"to só as c:apcllas, mas lambem as paredes dindo ao cofre de lüo ('aricloso c~tahelecimcnto. 
e abobada, sf10 guaruecidas ele olJrn ele taJha doirada A gnwura que ju11t1i111os é copia de uma bella pho-
ilc bastante primor. tograpbia pcrtc11ce11te ú coll1•cçflo do sr. ::)calm1. 

A par da C'gn•ja de ~ossa Senhora do Carmo fun · 1. uH '11.uEsA OAnuos .... 
dou a confraria do:> tl•rceiros ela mesma ordem car-
mclitaua um bello templo, ao qual deu comC'ço no 

lllSTOHI \ DE mr.\ \'E:iOlmElll.\ 
anno de l 75G. 'O fron1i:;picio ~ todo de 1>edra IHracla 
1·0111 muita ,·aricdacle ele cs1·ulpturas, e adornado de 
1·statuas. Por co11se>gui11te é rico, mas esta sobrccar· 
regado de decorações, e algumas cl'estas, como as 
qualro cstatuas e a cruz que o coroam, ~ão faltas de ~·uma noite de inl'cruo, Cuilhrrmc Benton, um dos 
lioas propor~õt•s. ,\l(•m d'isso, como lrabalho artistico maDccbos mais opull•nlos de Xoni-York, saía de um 
sr10 pou<'O pcríeitas, mc~mo dando o descon10 del'ido dos botcquins que eslüo a brilhar dos lados dr Broad· 
ao gra11ito, que St' nflo prcsla, como o marmore, a ll 'ay. 'Guilherme re~oln1ra, íclit.menlc, recolher a pé, 
ohra!l qu<· t•xigrm delicadeza. posto que> o frio estivesse muilo agudo, e começasse 

O interior da cgrrja (', como a que foi dos frades, a cair neve. Nccessitani dissipar ao ar livre os fumos 
proíusamc11tc ornado ele talha doirada nas capellas, de uma ceia laula, e as commo~õ(•s <l11 uma avultada 
nas paredes e 110 tccto. Tudo alli se acha disposto perda ao jogo. "essa 11oite sentiu unia cspecie de rc­
<;om o maior areio, e as suas restividadcs fazem·se morso. Me1·0 prescntimcnto, como é ele crer. 
com magnilicencia. Tem Jauspercnne todos os domin- Dissemos que Dentou re>solv~ra, felizmente, rcco-
gos do anno. lber a pé. Na realidade, o costume que lcm a gente 

Coutiguo á capella·mór d'este templo levanta-se o • Vid. png. 393 do vol. 1, •. 
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ric~ de an~ar ~empre de carruagem , faz com que ignore proximou mais, ella ainda sem forças para revolver 05 
muitas m1s~r1as que lhe escapam 110 breve relance membrositos tropegos de frio, pros<'guiu .em tom dr 
de olbos que pócle deitar para a rua, durante o 1•eloz lamuria, e puxando o cbalc para a cabeça. 
girai: das rodas, cujo estrondo não lhes deixa ouvir . - Papas de milho qut'11tes, meu senhor, comprc-
muitos grilos de descspet\J e muitos soluços. h1e papas de milbo, estüo rnuito quentes! .. 

Quem anda.a p~, quem passa dtivagar pela rua, esta A vc11da d'estas papas é uma i11clus1ria noctur11a . 
mais apto para colher cm Oagrante as magoas e as que as crianças pobres e os bohcrnios ela cidade im­
dorcs gemidas pelos cantos das praças. Os ricos nem perial exercem em Xo1·a -York. J~ um modo disfarçado 
füzem idéa se11uer das hoas occasiões que perdem de de pedir esmola, e nada mah;. Estes n·odilhões dt' pa­
fazer bem; porqul', se núo, muitos h;1reria ()UC de bom pa.s de milho são como t•ntre 11ós os rapaz1•s q111• 
grado deixassem OS ca1•allO? e OS trens Clll desca11ço l'Clldt•m caixas ele fosforos, que pri11ri11iam 01Jt•1"t'Cl'IH)O 
muitas rez~ mais. a. sua 111rrcudoria, e rematam pcdi 11do alguma cOi$a 

Guilherme Bento11 11 üo pensúra nuuca cm simil ha11 te por amor de Deus. . 
coisa. Filbo de um dos rH'gocian tes orni1> opulenlos de Uc11to11 examinou aue11ta111C' 11lr a pohrc re11dc•<lt•i · 
Nova-Yo1:k, fôra criado no rrga~o do luxo e dos pra- rinha, que ta11rlmn fitou n'c• lll' cloi~ olhos awc$, ra . 
7.crcs, e corno e11co111rára ~empre a sua carruagem es- gados, de olhar pa ·macio e l<•r110, qul' profundas olla'i ­
pC'ranclo-o ;i poria das casas onde ia, e111ra1·;1, e era ras c11gastal'a111 11 ·uma plr~·sio1101111a ahatida. 
transportado muitas rezes sem reparar 110 que se pas- - Compre, ande, meu sl'11hor, peço-lh'o por amor 
sara pelo caminl.to. de Deus! 

E11trc1an10, por mais i11differen1e que fosse, ou que Diog<'nL·s, de c~·n i ca mt'rnoria, calumniou a humani-
parccesse ser, ils muitas miserias que atulham No- dad c.. quando rrspondeu a qul'111 o encoolrára dt• mfH1 
va-York, pod ia-se co11sidt•rar como um cl':ll(UL'ilcs ri- estl'11d ida para u111a eslatua: .gstoL1-1nc costumanclo a 
cos ele que fal lúmos ha pouco (e o 11u111ero d t•slcs .uão receber t•sc·usas .. . Guil lwrnw prornrou 11a algibl'il':l <' 
(• peque110, fclizme111e, cm.todos os pai;ws), que co11si- tirou um dollar de oiro, qul' d1•u ú pc•qm•11;1. Esta lt•­
d<•ram como o pril11eiro pril'ilt•gio da fortu11a .illiviar ra111011-~t· 1 como ~l' fo~se llltl\'ida por machina, t• cxa· 
os polm•s. Acl4uirira t•stt•s sentimentos com sua fami- minando o di11hciro dissl'-llH': 
lia, para a qual a bt•m•licencia era scmprt• a ordem cio - São ((•nho troco, nwu Sl'nhor. hoje nüo wndi 
dia. Em toda a acct'Jl!.:ÜO ela palarra, podia chamhr-se nada ai11da. 
um t•xcelle111c rapaz, 111esnro com a 1·ida dr gastador - (.lua11to 1·alr essl' caldl•irf10 dr papas? 
que lt'rara; era gent•roso, st•11sil'el, rico de 8c11timen- - Uns 4u i1 w• ccnli mos, 1·<•:;po11dt'U a raparigu inha 
tos nobres e de impu lsos sympathicos. üuc111 o co11he- - E111ão li c;'1nios com as contas saldadas, o caldl•i 
eia estimara-o: e ao$ dL•zc1101·e an11os, cm que clémos 1·ão 11 f10 pôde l'alcr IJ)Ui lo. 
ro11heC"ime1110 d'ellt• a 11o:;sos l..:itores, co111t•ça11do Lam- E, agarrando-o Jknton, <lt•irou na rua as papas cl1 
1Jc111 rsla -narra1,:iio, tinira mais amigo~ do que mui- milho, que apr~ar de serem apregoadas por quentrs 
tos ou1rüs conSl'{,!Ut'lll adquirir ao cabo de longos ao- estaram frias de nrrc. 
11os de rida. - üm• faz, sc•nbor, que faz! - t•xclamcu a crian ~;. 

.\ s ruas dt• Som- York eslaram dest•rtas úquella !arada em laµ-rima~. 
hora em que Bt·111011 rt•colhia, com a gulla do !'apolc - QuL•ro linar-te de conti nuar!'~ com rste offirio 
levantada, e os hrnros agasallrados com as JH't•gas d'e:;l<' - ~l as r11tno ele c1ue hei clt' ru rii·t•r? Nrio me dfH• 
largo t1·ajo. Te11do r lt<'gado perto do ba11co de Nora- 111ais do que unia l1a1a1a cozida Jll' ia manhã, mas ht>i 
York, no bairro ele ll'all-Strel , 011dc e11d1c e rnsa de IC'r lt•1•ado pelo 111e11os dozt• rc111imos para ca8a ;. 
todos os dias uma gra11dl' maré de dinlll'iro, l' onde noitt', se11f10 ... 
se trata de milhüt·s c•m nrgocios de toda a cspecie, - e11f10 o quel' 
ou riu cl le uma ,·oz gritando: - Of10-mc pauradas e nüo me dilo dl' comer no di;. 

- Papas dr milho •Jlll'llles ! O grito ti11ha um som st'guintt' ! Foi o que me aco11IC'l'l'U ainda boje, que nfl1 
Juguhre, lamurianll'; o~ lalJios que o ~0J1ara111 pare- comia 11ada todo o dia se 11;'10 fos~c um operario th 
tia que mal podiarn profPril-o. Dir-se-hia <1ue t•staram bom cora~ão, que rC'11do-nw apanhar um bocado ch 
gelado:: de frio e <•xhaustos de fome'. b;1tala que rstara no meio da rua, chamou-me para 

Posto que cstivc~sc costumado a ouvir todas as tar- me dai· u1 11a hatala i111cir;i, e um ccntimo para com 
dl's, e ils vezes llll'~1110 111ui10 pe la noill' atlia11Le, es- prar pfw. 
u•s gritos n'aqtH'll;is ruas de ~ova-York em que ha - E ac;d)('i eu dt• perdPr mil dollars ao jogo! -
afllucncia cll• 1ra11si1an1cs, lc,·e Guilbermc uma tal im- disse e111re i;i Bcnlon. Os meus rnmpanheiros tah(', 
pres~ão, percehenclo a angu;;tia, o desespero, a ex- pt'rd1•ssc111 mais ele vinte mil ... E le1·an1ando a 1·oz 
1c11ua~f10 da \'OZ q11e soltara aquellc Lrh;tc pn·gflo, - Qm•m nrgoet'ia as~im com a tua mocidade? 
c1uc se approximou com muita presteza ao sitio tl'onde - A minha prima llartn1an . 
partira o grilo. \'in Sl'11tacla, ou para melhor dizer, - E 1·0111 que direito dispõe Lua prima assim da tu;, 
acororacla 110 primeiro dC'grnu elas escadarias tia Bolsa, rida? \'cm tá, pobre pequena, vem agasalhar-te cou 
rt•nte c·om o chf10, uma pobre rapariguinha, que de- o nwu rapol<', que d'aqui alú c-asa me inís co111a11d11 
via ter os st•us doze a1111os. [Jm chale ordi11ario de a rua his101·ia. '.lloras mui to longe cl'aqui? 
lr1, muito e,;farrapado, 11 iio ehegava a en11oll'cl-a toda, - ~os Ci11co Pontos, mt'u st•nhor. 
ainda m<•smo na pu~i~ilO que tomára. Ora cobria a ús Cinco Pontos constitul'm, 11'uma das exlremicla 
calJc~a. e então fira,·;im-lhc prs e pernas nuas ex- eles da ~ora-York, um bairro e:;pecial, uma cspcci( 
postos ao 1·ento glat'ial da noite: ora puxara aquelle ele llohcrnia, onde chafurdam os ridos e a mist•ri;, 
trapo para cima dm; membro~ inferiores, e então era d'aquella gra11de cidade. A rcndedl'irasioba conchr 
a cabeça que fkal'a dcscohcrta. Os cabellos que lhe gou-sc com Bcn ton debaixo do capote, apertando con 
choviam cm madt'ixas hastas e cmmara11ltadas pt'las toda a força, na mão, a moeda d(' oiro com que là (1 
C'Oslas drscarnadal' e lividas, iam alrrja11do com a gcner0Aa11H1 11L1• llw pag;í1·a o Aeu gc11cro. Os mr111hrosi 
uc11c que eslal'a rai 11do. Nito fõra porl'cnlura urn puo- tos t'nlorpC'C'iclos cobraram algu111a e11crgia com o calo1 
gt•n1t· epigramma da sorlr, que levára aquella pobre do capOtt', p05lo que os p<'s se lhe enterrassem pC'h• 
lrapil ha a rcfugiar-~e e a adormt'cer nos degraus do 11ere all" aoi; artel hos. 
t<•mplo da rique1.al' :\ infeliz criança acordúra ma- - Como te chama~, p<'rguntou-lhe Guilberrne? 
chi11almen1e com o ruiclo cios passos de Uenton, e 1 - Uolly Grcrts. ~l<'u pae e minha mãe rieram d;, 
sollúra inslinctil'alll<'tlle e como porcos.Lume o prrgão Allrmanha para e~La terra,, n~as 11'.•0 poderam faz~1 
- papas de milho quC'11tcs! Quando GudhC'rme SP ap- fortuna como clcseJavam. Nasci aqui, e o meu nasci 
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mento, em vez de cau~ar alegria a meus pae:>, veiu 
augmPntar.Jhes a miscria e as COli:;umições. ~lorrcram 
<le pesar e de desespero; minha mf1e quasi em :;eguida 
a meu pai; cai nas müos 1lc minha prima llarlma~, 
<1ue tendo sido amiga de minha müe. lhe 1>romellêrà 
no leito Ja morte educar-me e pôr-me cm estado de 
gan liar honradamente a minha ,,ida a lrabalbar. ~las 
a minha boa prima nrio contou com seu marido, um 
homem mau que a desgruçou. ~l inha prima está 1·e­
duzida hoje a apa11bar trnpos pela rua, e mora, como 
já disse, no bairro dos Gi11i-o fJ011Los. Ti10 boa e Wo 
a!Tcctuosa era, como má e zangada Pstá boje desde 
que é desgraçada. Em 1·f10 lhe tenho pedido muita 
vez que me deixe ir apremler a trabalhar: mas nüo 
consentiu nunca, dizendo-me <1uc cu gnnharn mais 
dinheiro a rcuder papas de milho á noite; e por 
conseguinte exige que lb<l traga dois centimos para 
ca~a todos os dias, scnf10 hatl'-lllC, e nfto me dá de 
comer ... Ah! se minha pobre mftc vive~se, exclamou 
a pequenita soluçando, ni10 era cu Jüo desgraçada, e 
talvez j;\ soubesse trabalbar. 

- Tens muita vontad e, e 111uilo empenho cm apren­
der a trabalhai·? 

-Tenho, sim, senhor, oh! se tenho; t'stou persua­
dida de que as pessoas que 1rahalham d~l"em scr 
muito felizes, em c1uanto cu ... De eerlo, meu senhor, 
dt> certo, era bem fe liz se soubl'ssc trabalhar, mas ... 

- 'e tiresses bas1a111e vontade, Dolly, proporciona­
\'a-tc cu essa felicidade. 

- O senbor ! - exclamou a pobre rapariga parando 
de repente, e erguendo para o ~cu compaolieiro uns 
formosissimos olhos, em que hrilhara a expressüo do 
reconbecimenlo e tia all•gria. ~l as, proseguiu com a 
tristeza que acompanlm st>mpre o esmorecer dos so­
uhos de felicidade, minha prima nito me deixa. 

- lla de deixar, disse Bcnlon, fica isso por mi­
nha C'onta, SOC\'gue .. \las ha de fnzer·o que eu lhe 
disser, ba ele seguir lodos os 11wus conselhos. 

-Todas as suas ordens, atalhou Oolly ingen~a­
nwntc. 

- Eslá bom, minha filha. 
- Chegámos á poria dl• c·a~a - disse a rapariga pa-

rando diante de uma espl•cic de pocilga. 
- Eu acompanho-a, preciso fallar a sua prima. 
- \'ác cair pela escada, é p1wi~o l'Star muito costu-

mado para a subir sem escor1·cgar. E d'ahi, prO\'U\'<'1-
mentc, ia eocootrar miuha prima a dormir ou em­
briagada. 

- l~mbriagada? 
- E é por· estar assim que me atormenta tanto. gg-

tou persuadida que se estivesse sempre cm seu juizo 
ni10 me martyrisaria tanto. 

- Então ámanhü de manhf1 C'â voltarei. 
- Obrigada, nwu senhor, muito obrigada por tan-

tos beneficios. 
.\ pobre criança desl'mhrulhou-se do capote de Ben­

ton, cortejou o seu prolector e sumiu-se por um cor­
redor escuro e sujo, ao cabo do <1ual encontrou uma 
cspcric ele escada, por onde cngatinhou, até uma he­
dionda agua-furtada, ou para melhor dizer, uma es­
pccic ele gaiola com algumas taboas de sobrado, e com 
um teclo esboracaclo em mais do um ponto. 

N"csta immundicia viviam misturados uns vinte i11 -
dividuos, amostra de ludo que lia cm Nova-York de 
miscravcl e mais vil ; gente de todas as profissões, maus 
musicos ambulantes, homens que andam com animacs 
a fazer habilidades, cantores de 1alieroa, larapios, 
ele .. \lém do Jogar destinado para a sua enxerga, 
n'aquclla especie de armazcm linha a prima llartman 
o usofructo de um cantinho onde juntara os trapos 
<1ue apanbaYa pela rua. Era este monte de porcaria 
que servia de cama á pobre Dolly, tendo muitas ve­
zes, ainda assim, de a repartir com dois macacos, ba-
1Jitan1cs cl'aquella cspecir de arca de Noé, e com os 

quacs ella tra1·ãra certa familiaridade. Oolly procurou 
a sua cama às apalpadellas, e atirou comsigo para cima 
a toda a pressa, teudo sempre muito guardado na al­
gibeira do jaleco o dollar que lhe dera Benton .. \ po­
bre rapariga desejara principalmente poder adormecer, 
formando sonhos encantadores soh1·c a sua fortuna, llto 
facil111c11te ganha, e sobre a perspectiva que se lbe 
anlolhava; mas por entre os primeiros eslonlC'amen-
10:; do somno, e quando ia cair u'aquella embriaguez 
do C'sq ul•cime1110,, cm que os mais desgraçados e os 
mais alflictos encontram ás vezl's a fcl ieidadc, houve 
urna id<-a que lhe fez rivissima i111p1·cs~à<• Espalbaudo 
o somno com toda a pressa, scnlou-se na farrapagem 
<'Olll os olhos muito abertos .. \cudlra-lhc ao pensa­
mento, <1uc se entregasse a sua prima o dollar que 
reccbara do seu generoso protcctor, clla guarda,•a·o 
para si, e nos seguintes dias nfio desculpava as fal ­
ias c1uc podcssc haver nas receitas nocturnas. Por 
conscgui111e nfto ganhava nada com o beneficio de 
13enton, cuja inten~ão ni10 fóra de certo clar um dol­
lar ú prima llarlmao , pri11cipalm('nlc sahcndo qual 
era a appl ic.:açüo que ia ler. O sujeito que clla en­
cou trilt'a tinha- lhe promctticlo um futuro cheio de se­
guranças, e que de ria começar já 110 dia S<'guinte; 
mas c1uem lhe assegurara nüo t<' r sido uma promessa 
no ar, que esquecesse ele noite, sem d(•ixar o menor 
rislurnhrc sequer na imagi11açf10 do 111anc·e1Jo? Esta 
rcllexão da parte de Dolly dan1 bem a conhecer os 
inslin<'tos pre\'identes que mencionàmos c111 seu abono. 

Xa alteruativa cm que se acha1·a, adop1ou uma re­
soluçflo que 1hí bem a coubccer tanto a sua coragem 
como o seu embrutecimen to moral. 

- l\flO dou o dol lar a minha prima, disse comsigo, 
digo-lhe que niio vendi papas nenhumas, qlle as perdi, 
que uma carruagem me entol'llou o ('a ldcirf10. Bate­
me, porém ao menos sempre hei de ter ;\manhã ele 
almoçar, e dinheiro para trazer a ro111a ccrla para 
ca::-a uns poucos de <lias, se a venda 11 flo <'hC'gar. 

Era, ('Orno se \'a, baseada esta 111 <· 11t ira n'urna prc­
\'i~f10 <1ue lhC' deria poupar llluitas lagrimas e muitos 
soffrimenlos futuros. 

~las parece que o Cl'O quiz raRtigar a rapariguinba 
por c•sla mentira, e pela falla de confiauça na genc­
ro:;idadc de Benlon . Quando acordou, o que sucredeu 
110 meio d\' uma espccie de batalha l'nlre quatro ou 
cinco macaco~, e no meio de uma l(•rnpcstade de gri­
los, de prng;1s, de guinc!Jos e de u1To:; de toda a es­
pc(' i(', Doll y leYou a mão á algibeira para tirar o seu 
clollar e já nào o achou! Olliou cm rl•dor de si com 
o soht'l'sallo que é facil de imagina r. ~ada! E du­
ranll' este tempo, os macacos correndo pela comprida 
agua-furtada, continuavam a balcr uns uos outros, a 
pcrs(•guircm-~c e a gritar. Os hospcd<':> d';u1uC'lll' triste 
enxurd\•iro rogavam pragas e hatiani nos macacos, 
<Ili<' fugiam aos donos empenhados cm agarrai-os. 
Doll) com os olhos arrasados de lagrinia::;, com oco­
raçúo opprt>sso, re,·olvia o moutc de trapos onde dor­
mírn. 

Foi ludo um sonho !-disse a pobre l'l'iança deixando 
cair rom desrspcro a cabeça 11a:; 111;ios. Mas nüo, 
11üo foi, disse de repente, niio fo i sonho; IC'n ho a cer­
ll'za d<• que houve um ind ividuo IJl'm u·ajado que me 
acon1pa11hou alé á poria d'esla ('asa, que 111e deu um 
dol lar, e que me en tornou o caldPir;lo das papas no 
11wio da rua. Ob ! mc·u Dl'us, meu Deus! 

O rhoro abafado da desventurada tra11sformou-se 
('111 grilos lamuriantes, quando sua prima veiu re­
conhec<•r, ni10 só o deficit da receita, mas ainda cm 
cima a pC'rcla do caldeirão e das papas, o que a obri­
ga \'a a no\'aS despezas para Cl'sa noi:e. Dolly caiu ex­
tenuada com pancadas, com os cahellos arranrados ãs 
mf1os cheias, com o corpo e as fares inchadas de 
murros e bofetadas. Debalde entre gritos e lagrimas 
procurou confessar a verdade a sua prima. Esta, na 
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íl'brc da raira, uão ouvia coi~a alguma, e que ouvisse, 
não era provavel déssc muito credito ú his1oria da 
pequena. 

Mas 110 111omeoto mesmo cm que clla soluçam a 
sua confi$sào, que a prima nf10 ouria, um do~ habi­
tantes d'm1ut•lle covil, tendo já agarrado o $CU ma­
caco, ao qual applicára uma corrccçf10 simillmnle á 
que Ool ly recebêra, saía prccipi tadame11tc e descia a 
esrada a correr. 

Eis cm poucas palal"l"as o que succ<'Mra. Dolly dor­
mia, o dollar caira por um boraco do íorro da a)Qi­
Leira esíarrapada da rapariga, e rolára para o rhfio 
onde entrou a luzir, como uma estrella, rom o 1·\'ílexo 
dos prinwiros clarões da madrugada. O niacaeo que 
acordou primt' iro, deslum brado com o fulgor do oiro, 
atirou-se ao dinheiro com a curiosidade espantadiça 
propria dos animaes da sua cspecie, e entrou a brin­
car com o dollar: outro macaco allrabido pelos reíle· 
xos do oiro quiz tirar o dinheiro ao seu camarada, e 
eis como houveram principio a batalha, o:-: f!rito:;, as 
currei ras fu ribunda~ ele que íallúmos lia pouco, e que 
só ti veram tt' r1110 quando o dono de um dos animaes 
apanhou, n'uma das mãos que apertava conr ulsira-

mC'ntl' o seu macaro, o dollar, que lhe pareceu um 
achado trio aprort'ittwel, que se deu pr·essa cm sair 
para ir pôl-o a bom recato. 

1Co11Li11ua1 

C.\ 'A DE CA~JPO DO ' ~l.\Rl}l'EZE~· DE PO.llBAL 
E~I QGELlJZ 

Dt•s truido cm grande parte o paço ,·clbo da Ajuda 
pelo incendio de 1795, foi-se cstahcl(•cer a rainha 
D. ,\Jaria 1 e sua ía111i lia no palac·io n•al de Queluz. 
Por doze annos pcr111a1H'l"CU a cortl' n'c~ta rcsidcnc-ia, 
at(· que a invasf10 íranreza de 1807 a constrangeu a 
deixar o reino e dt•111a11clar asylo no Brasil. 

Foi clunrntc esse pcriodo que o :2. º rnarquez ele 
Pomba l, HenriqtH' .los(~ tlc Carralho e Mello, edificou 
a ca~a de campo, de que é cópia a no~sa gravura. As 
obrigaçõ<'s do seu eargo 11a corte, corno ge11til-bomcm 
da n11nara da rainha, resolYcram-n'o a maoclar con­
struir nas proximidadl'S do paço r"C'al, 11f10 uma rl'l'i­
dl'rH"ia dr fornilia, mas u11icanw11tl' uma casa que lhe 
:;crvi~s<' de ho:;picio quando entrara de Sl'rnana no 
<'Xt• r-rir io de ramarista, e 11a qua l pod<•ssc passar cs­
i;as 1em poradas cm t·ornpanhia de sua C'Sposa. 

C:as.1. de ctllllJ)O do:-; UlarqUl'Zt.'S dt• llo1t1hal CIU Qucl11t. 

Qunndo a rorlc se ausr111ou, aiuda a dita ra~a 11flo 
l'Slara int<• i1·:1111l'nle c·onclu ida, ou, pelo nH•nos, fa l­
la,·a-lhl' o ultimo rc111at c• ('lll rnuitos ac·c·t·s~or i os. De­
pois as5im ficou, I' o alw11dono tl'111-ll1c fP ito m1tir 
rruclmcnte us injurias do IC'lllJIO, nflo nas part•dt's, que 
~ão ron truidas <le excclll'llll' cuntaria, mas sim 11as 
portas e ja111'1las, e cm tudo o mais qur r de ma­
dC'ira. Faz pc11a \"er assim desprezada esta habitaçno, 
que, apesar de p<'qucna, por sua architccltll"a regular 
e bem or11 a111c 11tada, pelas boni ta$ salas que tem, 
decoradas eorn ricos estuqul'S, e relo desafogo que 
llie düo a~ suas quatro fat·hada~, seria urna li11da e 
aprazi,·el vi\"(•ncla se l'Sti,era con,·cnicntl•rncntc repa· 
rada r guarnl•c.:ida, e se o:> tnrenos pla11os qur t\ cer­
cam íossr111 pla111ados dl' an·orc>tlo e jardins. 

Estú sit uada quasi cm frente do palacio real, pro­
xima cio logar de Queluz, e da alameda que conduz 
ao paço a quem rac de Lishoa. 

J. DE \'1LllF.~A llAnHOSA. 

G,\BlllEL JOSÉ HODIUGUES DOS S.\ NTOS 

(V irl. 1>ng. 3il) 
V 

Os germC'ns da anarchia, agglomcrados durante a ad­
ministra~:lo do padre Feijó, se nfto rehcntaram todos 
da venenosa semente <·om a sua retirada, nem por 
isso deixaram cm parte de desabrochar, rcvclando 

("Olll a rc\"oluçr10 da llahia, cm 7 de• norcrnbro, que 
os motivos in\'Orados c•ram sómente pn•textos. A po-
1 it ira de '19 de Sl' tP1nhro incurnhiu-sc de dl'saggravar 
o 1·(•gp111c deca ído. Tudo o que tinha l'~lra r i hado n'clle 
corno l'ITO, (•sn1t•rou · ~l' c•m o reproduzir. Tudo o que 
lhe nt•gára como ahusirn, pediu·o para ::i, e alcan­
çou-o em nonw da supn•rna ncce$sida<h•. Por todas as 
proYi ncias, desde o Pará alc1 ao li io C rande do Sul, 
se• di lataram os cffeit os pouco g;iJutart's cl'esta pol i­
tiea, st•11trnciada j:í antes de nasc·(' r 1wlos argumentos 
de que ~e nilêra <·01110 opposição . . \ guerra civil rc­
crucll•,;r1•u: os írant<•zc•,; occuparam Oyapo("k; as des­
pl'za,; prodigalisadas a~su111iram proporções assustado­
ra~: o papcl-rnOC'da i11undou o mercado; o credito de­
cli nou 11as praças eHLrnngeiras. 

C:ahricl José llodrigtws dos Snutos nüo !Jrsi túra na 
rscoll1a do partido a que bav ia de offcrecer a sua coopc­
raciio. P1·rfC'riu a csd1ola liberal, e ali8tou-se cm suas 
fileiras como soldado firme e denodado. ,\ má dircr­
ç<"10 dada aos nl•gocio;; uüo era menos censurada cm 
::.. Paulo, do que 11os outros pontos do imperio, e 
toda a provincia so lc•vantara, quasi una11ime, cm op­
posiçflo ao gabinete formado depois da quécla de Feijó. 
O manceuo ainda inexperiente, poré111 sempre ll'al e 
con,·cncido, nf10 podia npprorar o que os mais sisudos 
e consummados Oagcllaram com a dupla condemna­
~üo, nwrccicla pela ,·iolcocia das hostilidades dccla­
r;HlaH ao primeiro rC1?<'t1lc do Acto ,\ddicional, e pelo 
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desprezo tacito, mas claro, dos princípios que haviam 
serrido de dirisa aos partidos para o derrubarem. 
Prerendo com dor, que os deíensorcs sinceros da ver­
dade teriam por fim, mais cedo, ou mais tarde, a 
sorte de Peijó, Rodrigues dos Santos absteve-se de 
tom,1r parte actirn na lucta por algum tempo, e ap­
plicado ao estudo das thcscs que se propunha defen­
der como candidato a uma das cadeiras da universi­
dade, deixava pas:<ar a onda das paixões sem a acóm-
panhar, aguardando dias mais fclizC's. · 

O governo, porém, cortou·lhc todas as esperânças. 
O concurso em qut\ fóra proposto com o seu amigo 
Carrüo, foi annullado, abrindo-se no,·o prazo aos can­
didatos. Este golpe, que veiu interromper-lhe a car­
reira mais em harmonia com a sua roca1:flo, feriu-o 
profundamente. Repellido do magistl'rio, onde suppu­
nha, com razão, que potlC'ria srr mais util instruíndo 
e educando a mocidade, do que na arena política, 
tantas vezes assoberbada pelo egoísmo e a bypocrisia, 
viu-se collocado na dura cxtn•midadc de optar pela 
existeucia agi tada, e a miudo este1·il , de que um pre­
scntimento vago o a visâra de que fu gisse. Queixoso 
da annullaçào do concurso, e decidido a não insistir 
cm novas provas, estreou na impre11sa pcriodica os 
dolC':> de escriptor e de publicista, e de11tro em pouco 
os applausos dos lei tores o convenceram de que não 
r1Tára o t1~lbo, e de que, seguindo-o, podia ainda 
exercer em diversa tribuna o sacerdocio do ensi110 
das multidões, menos sereno e imparcial, ele certo, 
que o da cathedra uni\'ersataria, porrm de uma in­
fluencia, por isso mesmo, mais acti,·a e apaixonada. 

Entretaoto caminharam os aco11tccimcntos. O rc· 
gc11te perd~ra cm graude parte a força moral, pela 
sua fac ilidade cm mudar os 111i11isterios, e pela altc­
raçf10 das regras do govcl'llo parlamentar. A lucta ci­
vil eo11 ti11uava sem resultado favoravcl para as armas 
imprriaes. A administn1ção r'Csr11Lia-se do estado cri­
tico das coisas, e os partidos, ape11as se abriu a scs­
sllo legislati '"ª• mrdinclo as forças e preparando-sC', 
pareciam esperar sómrntc por um lance opportuno 
para se tmvarcm, corpo a corpo, cm batalha decisi\'a. 
Es$e la11rc proporcionou-o o deputado Carneiro Lcflo 
na cmencla proposta ao \'oto de graças, pedindo qur 
se supprimissem a;; palana8 allu~iras á maioridade 
proxima cio soberano. Quando os r lcmcntos estf10 dis­
postos, uma fai sca sobra para at(•ar o inceudio . .No 
dia 13 de maio appareccu 110 sP 11ado o p1·ojecto que 
decla.ava maior o sr. D. P('(lro 11 , ao passo ~ue 110 
congresso se inOarnmarn urna rC' 11hida cliscussfto so­
bn• a emenda cio deputado Carnl'iro Lerto: e no dia 
18 aprc·c11La\'a e~te a sua proposta, apoiada pelo~ dois 
terço:; dos rnernhros prC'srnll•s, sobre a i:rforma do 
art. 121.0 da consli tuiçf10. E~tara, pois, aberta a pc­
ll'ja. A lurn fóra arr<'mr1:ada. Afra jacta ! \ ão cll'­
p1·11dia já da prudenria humana o impedir qu1• ella 
Sl'f?Ui~st o SC'U caminho natural. ~o ardor da aggr1•s­
sf10 e da defesa, na Yiolenria progrcs irn das a('rusa­
!:õt·~. incronci lian·is como se• mostrarnm os partidos, 
e rncillantes as bases do poder, a maioridade era o 
iris possi1·el tia paz, e a i:a ll'açfto unica ofTerccida á 
11au do estado, desarYornda, r l' rn ri sc.:o de naufragio 
immi11en1c. 

Os inrideotes parlanwntan•;; mull iplicavam-sC'. Dr11-
t1·0 e fóra das camaras, a opiuifro sobre-excitada obe­
decia á logica inflcxil'el das nC'cessidadrs gerae~. Na 
Sl'~são ele 3 de julho o deputa1lo ,\h·ares )!achado de 
Yasroncellos sustC'ntou qu<' a n•1.te•11cia era jú urna il­
legalidade, arrastando muitos 1·oto:; comsigo. ?\a de 
1 O romperam os debates $Ohr<' a c·o1wenicncia da re­
forma do art. 121.º da con~titui1:f10, e prolongaram-se 
011zc dias. A maioridade teria n1rsrno sido declarada 
logo na sessão de 18, ~e o dPputado Limpo de Abreu 
nf10 houvesse proposto o adiamento. As discussões 
de vrhcmentes tomaram-se tempestuosas; e estava 

orando a 22 o deputado BarrC'to Pedro$O, quaodo o 
secretario leu um officio cm que o senador Bernardo 
Pereira d<' \'asconcellos participal'a rstar 11omeado mi­
nistro do imperio, e communicava o dc•crelo pelo qual 
ó regente, allegando a pcrturbaçf10 em que se achava 
a camara, adiava a assembl~a geral para 20 de no­
vembro. Apenas termiuou a leitura, os clamorC's e o 
tumulto foram taes que a tribuna fi cou desC'rla. Ne-
11hurna V07. , por mais eloquente e auc to l'Í ~ ada , coil­
scguiria ser escutada. 

Esta sccna de agi tação acaliou com a ~aida dos 
defensores da maioridade, que, rcu11i1los 11a sala do 
senado com alguns do:; membros d'aqnrlle corpo, t't'­
soh•eram enviar uma depu1<11:rio ao imprraclor, ('Xpon­
clo-lhe os perigos que ameaçarnm o paiz, e suppli­
cando-lbc que tomasse as rcdeas do gort•rno. Chegada 
a S. Christorüo, e logo admiuida it prt•sr111:a elo so­
bl!ra110, a dcputaçflo leu uma pcti1:fío c11rrgica, e 1·01-
tou a C€-prrar rm outra sala a n•sposta de :ma 111a­
ges1ade. N'este momeoto chrgou ao paço o regenll' 
acompa111Jado do ministro ela mar i11ha, r foram intro­
duzidos 110 gabinete imperial; 111inu1 os dl'pois era 
chamada a cforutação, e na presl'n~a do imp1•1·ador 
ouvia da boca do rcge11tc, que as rort1's tinham sido 
adiadas u11icamen te para dispor a solrrnnidade da 
acclarnaçüo de sua magrstade 110 dia 2 de de7.crnbro: 
e que, have11do o im1>erador dcc:idillO que o queria ser 
já, a ceremonia cclebrar-sc-bia 110 domi11;w. Os de­
putados instaram enlfto para que• se nf10 protrahis:;c· 
até domingo, por causa da perigo"ª ai.:itaçf10 do po­
\'O; e o pri11cipe, accedendo, vollou-~r para o regente, 
e dis'e-lhe: convoqtte para ámw1/11i. Tf10 lisongcira 
resposta dc~armou as paixões, e restituiu a tranquil­
litladc ú capital. O decreto dC' r·o11rocaçfto foi rxpe­
dido ús quatro horas da tarde d'rsse mrsrno dia, t' 
110 S<'Aui nte, 23 de julho de 18/iO, <is dC'í\ horas da 
rnanhfr, presidi11du o marqurz de Para11agu<í a as­
S(•mlil ra µcrnl, proclamou a r!'p1·1·~t· 11t a~f10 na!'ional a 
maioridade do sr. D. Pedro 11, np llll'io dos applausoo: 
das galc•rias e dos Je~isladon:s . • \ ,; Ire•:; horas e meia 
da tardr rrprtiu o imperador, d1• joc•lho:<, a fórmula 
do juramr1110 presnipla no arl. 10:1.• 1la l'011$tituição, 
saudado com cntl1u~iasrno pelu~ rnzrs "" juhilo e dt· 
csprra11~a e do immenso concur~o rc•u11ido p;u·a feste­
jar o fau$tO successo. Fi nalme11l<', no dia 21 formou 
o sr. D. Pedro o sru pri111 riro l!<l l1inC'lt' , chamando 
aos seus conselhos para o mi11is1erio do impcrio a ,\ n­
tonio Carlos l{ibciro de Andrada Mal'ltado e 8ih·a: para 
o da j us ti ~a a Anlonio Pnuli110 Limpo de• i\hrc·u: para 
o da far.1•11da a ~Jartim Francisco lliht•i1·0 de i\ndrada ; 
para o dos l'stra11gc i1·os a Aurl'liano dl' 80 11 ~a C' Oli-
1·C' ira Couti11lro: para o da marinha a Anto11io dl' 
Paula llolla11da C:walcant i: e para o da gu1•1Ta a Fran ­
CÍ$CO d1• Paula Carakanti e Albuqm•rquc•. l'111a am11is­
tia, datada de 2'l ele ago;;to, cohriu !'Olll O H'O do 
es11urcim1·11to todos os dclictos politit·o~. r uma pro· 
clama1:rio aos insurgidos do llio Crandr 1·011\ idou­
os ;, suhmis8fto rm nomr do amor 110 ~ohPn1110, e do:: 
i11te•1·ess(•:; mai~ preciosos da pat ria. l11í1•1izrn r11 tP, nem 
a roz tia d cme11cia, ocrn os den• rr~ <lo pa1riotismo 
l'or:i í11 est·utados por clles. A t'l'ht• ll ifio obstinada 1• 

cega só se currou it força elas arruas. 

A al'çflO bcnefica da maioridadr, ronli rmada pelo 
prc~tipio dos .\ndra<las, produziu 1·a11tajo~os clfeitos. 
Ao jubilo que inspirara o gra11dr fa!'IO de ha,·cr o so­
berano assumido o cxl'rcicio do podPr real, arrrrscia 
a confia111:a depositada por todos nas pn•11das do sru 
carartcr e do seu espirito, prC'ndas l'8rnaltadas por 
uma educação que nf10 deixára 11acla a dpscjar. O im­
perador, na cclade jul'c11il e flor<'srC'ntr 1•111 qur prin­
cipia.va o espi11hoso offi cio de reinar, ti11 ha jú abo11l1-
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do, cm mais de uma occasif10, qualidad<'s precoces, 1 o que podia dcrÍ \'aNe de um descontentamento pro­
tão solidas, que eram já cm si o anuuncio e a pro- fundo e quasi geral. De repente dirulga-se uma noti­
mcssa da sabedoria e lealdade, que o seu governo eia, que a incredulidade a principio re1><'lliu como ab­
nào ressou de afiani;ar nos momentos mais críticos surda, e qm' logo depois começou a tomar corpo e a 
e anciosos. A província de 8. Paulo recebeu a noticia obter cred ito. Espalhou-se que ordens secreta$, cma­
com vcrdadl'iro prazer. Rt>;rnimada pela certeza de me- nadas do poder central, e enviadas rc>centem<'11le ao 
lhort•s futuros, abriu os braços á situaçúo, e identifi- presidente, determina\•tun a prisão ou o dt'StN1·0 cios r i­
cou-se com ella. A nomeaçno cio brigadeiro Raphael cladãos mais conhecidos pela sua adhesào ú eschola 
Tobias de Aguiar para o cargo de pn•sidente veiu liberal ! Esta vor., cspecit:i ele rebate dado a tempo aos 
logo lrar.cr-lbe a prova insµspeila, de que o novo mi- incautos, foi seguida, com pouca demora, da ext'cuÇf10. 
ni st~·1·i o, ~SC'ollte 11clo-o para seu i11terp1:ete, buscara o Raphael To!Ji.as e outros, aproveitando avisos OpJ10r­
apo10 nac1011al, 11flo chamando aos mais elevados em- tunos, hom1s1aram-se. 1lodr1gues dos Santo::, que este 
pr<'gos, scuão os homens que saliiam grangear a es- exemplo ad\'erllra, resoh·eu refugiar-se na Mmarca de 
lima e a boa voutade dos povo·. Tobias de Aguiar Curitiba, aonde contava amigos fü•is e dedicado;;. 
corm~poncleu ao que se augurava d'clle. O seu pri- .\ '10 de maio desappareceu da cidade, e acollll'u-se 
mciro acto íoi designar a Gabriel José l\odrigues dos á freguezia de Juquery, aonde residia seu tio, o capitão 
8anlo · para. o logar de secretario, mostrando n'esta Do:ningos ~lanut• I l3arl.>0sa Ortiz: e proseguindo na 
alli an~a as suas puras inteni;ões, com os aux ílios pro- jornada, ao anoitecer do dia 17, \·iu-se de subito as­
meuidos pelo viçoso engenlto do 111a11ccbo, que não saltado por uma <':wolta de re\•oltosos, que o lt•\'OU 
apontara os desig11ios a outro alvo, que 11ft0 íosse o preso á prcsl' n ~a eh: Tobias ele Aguiar, acclamado pre­
ard t•nte dt·sejo de sa11ccionar a eleição do governo por sidente pela c;1111;11·a municipal de Sororaha. A ROrtc 
meio do louvor devido aos esforços perseverantes da estava lançada. As pers<'guições arbitrarias rc•spo11dia 
aut toridade que acceitúra. a i11 surrP i ~f1 0 . . \ provoca~ão viera de qu<'m mais de-

A ad111 i11i ~traçáo dos Andradas durou pouco. Inca- via temei-a. Hodrigues dos Santos, posto que sem­
pazes de cur\'arem a íronte ús imperiosas exigcncias p1·e houvesse reprehendido e estor\'ado as conspira­
dos part idos, ou de humi lharem a consciencía a trans- ções dos clubs, e emprc•gaclo todo o seu \alim<:'11to a 
ac·i;ôl':i inrompati\·eis com a dignidade que sempre fim de impN1ir a sublevaçi10 da proYinC'ia, st•111 o 40"­
timbraram em manter nas boras de triumpho, ou nos rer, foi colhí1lo no seu foco, e obriizado a de:;mrntir 
dias de adver,;idade, desceram ·cm saudade os de- os princípios da sua crença, ou a participar da rcspon­
grau · do poder, ct•dcodo-o a outros, menos cscrupu- sabiliclade de um erro que tanto trabalhúra por e\'itar. 

-rosos nos meios d~ o tonsen·ar. Toliia~ de Aguiar Som<:'ado secretario do go\·erno rC\'olucionario, as­
aC'ompanhou-os na quéda como os servira na exalta- sociou-sc, pois, ao bom ou mau cxito da cau~a que 
çiío: porém o succt'ssor, o chefe de est1uadra jliguel ioopinadame11Le se \'ia constituiclo na nC'ct•s:; idaclC' de 
clc> 8ousa Mello e Al\'im , tiüo consentiu que llodrigues sustentar. A sua lraldade no meio das tr111pt•stadcs 
dos l:>antos sr demillissc, ponderando-llll' que os in- ci\'is, de que !;11110 desejúra desviar-se co111 motil'O, 
tert•sscs da pro\'incia exigiam que a seu lado conti- não padeceu a mais leve quebra. ~i nguem o <'Xt't'cll'U 
nua~st• o ho111t'm que mais podia csclt11·t·cel-o áccrca em zêlo t• grnndcza de animo. :Xingm•m se c.'Xpoz 
de suas necessidades; e como a virtuclt• nf10 cart:ice mais, ou affro 11 tou os perigos com maior st•1·1·nidmlc. 
para brilhar de fulgores emprestados, abri11do em 7 O seu lim t'ra coagi r o barflo de )fonte .\legre a rr­
dl• jant•iro de 1842 a assemblra provincial, escreYía cuar diante do planQ qu,e cncetára, e µara o realisar 
no S<'U rclatorio estas pala\ ras, que nflo honram me- nf10 se poupou a fadigas nem a cliligt•1wia:;. Foi t•llc• 
nos o sru 110111e que o do func:cionario l'logiaclo n'el- o que mais trabalhou para inocular o pt>nsa11wn10 da 
las: · 'l'u1lo o que l!'nho feito de bom, a prorinria o de,-c rcrnluçüo nas lol'alidadt•5 distantes, ti!Jias ou hosli~; 
ao pn•stimo, i11tclligencia e probidade do digno litte- íoi clle o <fUl', lo11gc de soçohrar con1 o,; n•n•zcs, 
1·ato, srcTl'tario da prcside11cia• . soube, sem desmaiar, que a sua causa suec·umhlra na 

Mcl lo e Alrim nfto se demorou, i11 feliz111c11te, no ve11d11 yr11111le. t•m campinas, e nas silrl'iras; fui Piie, 
gO\'t'r110. Era o continuador cios inlt'11lo,; applaudidos em fim, quem, parn salvar um rarão 1•írluo;;o e uma no­
do Tobias d(• Aguiar, e o pc115anw11 to d'Pstc 11fw me- brc fl1111il ia, Sl' alrt'vcu a guiar pclus 11·1·1·a:; da 11oi1e, 
recia a~ :iy111patll ias do~ mi11ii;1ros. Dentro em pouco disfarçado, o ~1·u amigo Tobias, até o pôr a 1·ohc•1·10 
fo i, pois, !\Uhstitu ido pelo ainda hart10, t• clrpois mar- do i111111e11i;o ri ~C'O que o ameaçava. Por muitos dias, 
quc•z de Mo11tl' Ale~re, Jos(• da Co~ta Carralho, juiz os 111ais atrihul;ulos da sua rida, aflirm;n a d!'pois, 
de fóra l' OU\'Ídor da cidade ele 8. Pau lo em 1821 e rnYidou lodos os podc·rt's do t•11gc·11ho t' da \'011tade 
1821, t'Om rt•sit!PnC'ia antiga n'clla, t• Plcrndo pela para desalar, ~l'lll 111aiorC's inforlunio!', o ul1irno arto 
ami1.ad(· e rt·ron11nc11da~ào cios habitante;; ;i jcrarchia da revoluçflo dc•rTotacla - a dispersflo dos insurgl'lllt•s, 
a Cflll' d1•reu a nonwaçflo do gabinC'lc'. O modo por d:ssimula11clo l'autelo5arnente, para o con"Pguir, a au­
que t•lle se dt•st•rnpcnhou do c11rargo, eonsummando, scncia do presicle11tt'. Dias a:-sim lemhram dt•poi~. C)Uasi 
St'lll temer, a reacçflo, diant1• ela lJUal 1·t•ruúra ~lello com ~atisfa~ao, quamlo as recordações, t'llll't' gratas e 
e .\lvirn, pcrt<'1ic·e ao juízo ela historia aprl'cial-o, e amargas, da~ dillin1lllades superadas, e o IC'~timunho 
11 f10 a 11ús t'lll lf10 fugitivo t•sbo~o. da co11sl'ic11('ia nos clize111 llUI' o den•r se c·umpriu, e 

J<:gt;l\a-se 110 11H•z de maio dl' 1842. lh'gia os ucgo- que o sa1Tili!'io 11flo foi tlc todo i11u1i l. 1\ llucli11do a 
c io~ o 111i11 is tc1·io que derrubúra o cios Anclnulas, e to- este (•pisodio da sua agitada carrC'irn, Gahri1• I l\odri­
rnúra por ;11'fna e por divisa o systc•111a da i111olc·ran- gul'::J 11ao ti11 l1a, f<' liz111 l•11tt•, que encobrir, m•m dt• que 
eia politiça, sempre fecundo C'lll i 1 H1 ui !' l a~ücs e clis- se arn·pP11<le1-. Soldado fi el, orcupou o po~!O dt•si,rnado 
<·ordias. A t•xonc•raçflo cll1 muito~ presiclt' ll l<•s ele pro- na ho1·a tio perigo. e. vrnr ido, púdt• t'i..l'l;1mar, ;i si­
vi11t·ia, ;i lra11sfere11cia de muitos juizC'S dt• clirl•ito, uuiu mílha11~a do 11w11a1Tha francez ern Pa\'ia: • Pl•1·clcu-sc 
a acl111inislraçt10 de 23 de julho o plano dl' propor e tudo me11os a honn1o. 
vrnrt•r na~ t'amaras as reformas qm• rt•putúra mais (Cu111i1111a1 nr m:r.1.0 uA !'11.'"· 
aptas para suppla11tar em toda a parll• o 1•.;pirito liberal. 

.\ fll'O\inria de '. Paulo, ahrazatla na fl•hre das .\ POE 'I \ E O' PUET.\S FH.\XCEZE.' E\I 18G:l 
pai'\lit•s que C8la polilira semprt• tc•\t• a 1ll'sg1aça de 
conl'itar, pare1·ia pouco disposta a suh111!'lll'r-~c· á lei Consoh'mo-110~ ! ~<'m ~ó de Portugal foge lriste­
<los V<'11C·idos sem 1·c isteucia. Entrc•ta1110, a ~ua capi- 1 mrntc a ;\lu~a por 11•r de~P rto o sanclllario, (' clt•sllo­
tal, na 111ais apparente e silenciosa t1·a11(111il lidade, nflo ridos os allart·s ! :'it•m só cm Portugal os s;ll'l' l'dotcs 
oppu11ha outro obstaculo aos actos gov1• rnath·os, seuão iniciados nos 111 ystcrios cio si:blimc> c:ulto voltam as 

' 
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co·tas ú deusa da poe;;ia, e, soltando das mão:; a lyra 
d.e oiro, a deixam ir rolar aos pt's dos profanos, que 
ousam empunhai-a com a intrepid1•z ria mediocri<ladr, 
sem que o a;i:orrague ela eritif'a indignada expulse a 
plebe ignara do templo vilipendiado ~ 

Apenas um ou outro dos grandrs ntltos da moderna 
pot•sia acorda de vez rm quando o enthusiasmo l'fl1-
1Jolado do publ ieo' ,\penas um ou dois nomes, eer­
cados do esplendor de urna gloria subira, ou il lu111i-
11ados pela oasernre ln~ de uma rspera11çosa sym­
palhia, tem rindo inscr<'VC'l'-se 11a lista dos poetas da 
presente geraçflo ! .\ nwdionidad1• orgulliosa em pu11 ha 
o sceplro, que a :,i n1l':'<llla outorga, <'111 quanto o pu· 
blico se ri da :<ohrra11ia 1•111pan•zada cl'e::"r:; monar­
('has de íarça, <1ue ;;p i1w1•n;;am a si mrsmos _Pm thu­
rihulos fabricado;; cm ca!'a p1•la ~ua loul'a n11daclr, e 
pela admiração de duas primas com prl'lençõe:; li111•­
rarias. 

Consolemo-nos ! 8c a 1•:-pl!'nclida pleiade poctica, 
que illuminou eom ~l';;lumhn1111!• ful tror o eco da 11~~"ª 
lille1·a1ura, exl1ngu111do-s<' a pouro e• pouco, o deixou 
quasi e111 trevas, lamb1·111 110 lioriso11tc lilterario fn111-
ccz n:io dl'spon1a um ~ó astro rm qm· Sl' possam fi ­
tar, sem desdern, os olhos roi;twnados ao im11w11so 
clarão da gloria dos ll ugos, dos Lamarli11es, do:> ~Jus· 
Sl'tS e dos Laprade;;. 

l'm artigo publicado 11a Ilerista cios Dois .llwulos, 
l' rscriplo pelo sr. Fcli" F1·an~, dú-nos a eslali::tira 
dos lirro de '-cr~o- puulicados na França em 1862 
e 11os princípios de 186:1 , e, l.'111 rapiclos juízos críti­
cos, dú-nos a mrdicla d't•ss1·~ anões que seguem com 
a a1TO"ancia da pequr1wz, o restigio dos pas~os · cl'rs· 
ses Vl~los gigautc·s, que far.e111 o orgulho da Fra11ça, 
e a admiração cio u11i,wso. 

Ternos primein1mc111e um ~cuhor ma1·qurz de Ya­
lori, publ icando o Poema t/11 Vit/a. \'alia mais ao bom 
do fidalgo conservar pura e ~ i111plrsnwn1c a sua co­
roa de marque7., srm prclr11dr r trocai -a pelos laun'is 
de poeta. O tal Poema ria l'itla é uma col lecçf10 de· 
rnlgaridades. Se o ''ersilicactor é aristocrata, cm com· 
peu;;ação os ,·ersos !'ãO plehl'US. 

'J'ambem o senhor Luiz Clialmcton se lembrou de 
publicar um ,·olumc de conwtlias e poemas, a que 
dt•u o nome dl' Soledtulcs. ,\ araliarmos por al~umas 
citações que se nos deparam 110 art igo ele )J. Frank, 
Luiz Chalmeton pcrtrnce a t''$ª raça, lf10 nilgar cm 
Portugal , dos escriptorcs de p1·osa rimada. 

Alfredo ele Montvaillant, auctor cios So11hos Poeti­
ros, (• um poeta ingenuo. F:1z ''1•rsos drsde que nas· 
ceu, diz ellc, e 6 n'isso niais prl'maluro do que Bo­
cage, o qual -

Das fai.ras i11fa111:s dC'spido al)<'nas 
Sentia o sacro fo!JO al'dt:I' na mente. 

O poC'ta írancez nf10 cspC'rou que o dPsernbaraçassem 
rias faixas para dar (pro1·a,·l'lme111c [l sua ama de leite , 
provas de engenho poctirn. Das <·ita!,'ões que ,·rjo na 
llt•l'istri, deduzo que, se o poeta faz \'Crsos desde que 
nasct' ll , ao menos íal -os ~<'1111u·1· da mesma maneira. 
~e o poeta foi cresce11rlo, llf10 lhe rrrsrcu o estro , o 
que o nf10 impede de diz1•r1nos ao leitor, que Yà a 
ral'a. d'elle ci11gir-lhc a f1'011t e de loiros. 

Esta mania de ped ir loiros, r de appellar para a 
posteridade, é lambem l'Ulgar r1111·e nós. Qualquer Pe­
trarca improvisado, cuja rcpulaçf10 vae morrer na tenda 
ela rsquioa, indig11a-sl' de qur a sua Laura nf10 acreitc 
a in11nortalidade que cslú prompto a olfrrtar-lbe, fürn. 
do-se no pro1·crbio: O q11e mio pódes hat·er, dá-o po1· 
am01· de Deus. 

O poeta írance7. en 1·ia a Lamarti 11c e a Yictor lluf!o 
os tributos ela sua a1lmirac:fio vrr,;ilicada, lalvrz Iam· 
hem com o caridoso in1 ui10 de os immorta lisar. Os 
dois grandrg esrriptorl's trm 1•111 Fran~a a sorll' dr~-

graçacla de Garrrtl e de Castilho cm Portu!?;il. To1los os 
csc1'C\'inhadon·s entendem que 11[10 podem rabisc;ir pa­
pel ~<·m lhes chamar cysnes, p1"Csent1'a11do-05, c•m 1·ez 
de lyra, com uma trompa ou c·om um clari11t'le, para 
qur o publico os não possa acrusar de plagiato. 

Pm poNa anwricano, ~L OctaYio Ciraud, houre por 
bl'm publicar urnas Flores das Antilhas, pot•sias c:orn 
p1·c1c11 çõc•s a terem côr local , sob pn•lexro de substi­
tuir<•m as bananeiras e coquei1·os :ís faia,; e ao~ carva­
lhos das paizagr11s européas. lll'st111w-sc n'egsa par1i­
C' ulari1lade hotani"a a origi11alidadc do li vro 1 

Como a França é aC'cusada d1• 11 f10 lt'r pOl'mas ('pi­
cos, o H. ~1U$ton r 11te11deu qul' dt'\'Ía tirnr l'Ssa 110-
doa da historia do sru paiz, r l'Sl'l'l'\'C'U u111a epop11a 
cm trinta cantos, i11ti1ulada l'aldrsi11. Escriplor ro11-
:;1·ic·11do~o. nüo cruiz por pool'O i11c·om11wdar a ~ua 
mu:;a. Trinta cauto:;! Sempre deli,.ailo, o i•piro c11-
1c•111l1•u que lfto longo caminho 1·a11~aria a gramma­
til'fl , <', ' rmlo-a coxear nos primeiros C'a111os, d isp<'n­
~ou -a ili' o arompanhar. O livro fü·ou tam bt•m des· 
C':111ça11do 11as l'~ta11ll·s dos lirrciros, e d1· lá 11flo saíu . 

l1111 livro intitulado Poemas, wira/Jolas, orles e es­
t11dos rhythmicos, por Adriano \'a11 llasscll , cl1•scl iz 
um pouco d'cslas Sl'm~abo ri as. O pol'ta revela algu111 
1al1•1110, <', se nfio fossem as suas 111·Ncnçõcs ml'ta­
physi1·a;;, a i;ua linguagem i11i111elligi\'l'I, e o sl'u e,-;tilo 
torrido e artificial, hal'ia de produzir alguma im· 
111'<'!'5flO. 

Como e:;tc poeta temos nós agora alguns csrripto­
r<•s, rujo '"erdadeiro talento é obsrun'cido por um i11-
nh·c•I mau !!Osto, e por um r~tilo alfl'clarlissirno, que· 
os torna i111ol1·ral'<'is. 

t\s l.e11das doiradas, cio sr. Carlos Foururl, ~fio 
lrndas populares, rimadas em l'Crsos i11cor1·c1·tissi1110:;, 
sob prc•tl'xto de serem singrlos. 

Mad. P1•11qucr, aucrora cios Cr111tos do lar, l\ uma 
esp<'<·ir de ,lfosa de Alemqw-r, d'l':;sp 1 ypo lflo gra· 
c· io~anwn l c drsrriplo por Julio .\l:11·hado 11,1s pagi11a;; 
d'e:: le jornal. .\ nimada por duas palarra:; li,:011g1•ira" 
de Lamar ti nt', julgou-se predl'$tinacla a ohll'r o r111-
pn•go <li' del'ima mu;:a, rngo pela 111111·1C· de mad. ti<' 

Girarclin. IJ,; leitores íoram dctima;: dl• uma rlrlit'ada 
phra,;1• 1le Lamartior, tomada ao p<- da lt•!ra prla i11-
gl•11ua l':>tTip•ora. 

l'm livrinho de 5<'!'::enla pagina~. i111i1ulado o Ro­
ma11r·c !los 1•i11te a1111os, pC'lo sr. Fra11C'isrn Pillii-, 
a1111 unl'ia u111 po<•ta sympatliico 1'11!n' l'i'te~ YPr::1·· 
jadorrs lianars. Algumas pcwsias, 1ra11i'cTiptas por 11. 
Frnnk, r('V<' lam , se nüo um p0<•1a Ili' gra11dl' al('aucc, 
(}l' IO llH'll OS Ufll 1alc11 10 dclic;1do (' lllÍlllORO. 

'J'al r o d1'i;a11i111ador aspl'rlo da ac·111a l po1•:-ia fn111-
Cl'1.a. Pai lidos n•r::<·jadorl'i', e 11r111 um ~·ü po<'la '. La­
marti11<' (' rirtor llugo não fundaram cl~ 11a:;1ia. \<1uella 
tl'l'ra f:<'lll'l'Oi'a da Frilll!;ll, ran!:a<la !11• produzir talt·n­
ros, par1•re 11c<·e$::i1::ir agora cll' r<'JIOll"º· l~,;p1·ri11110;: que 
a <'!'tl'rilidadr 11flo scr<'I dur:11loira . . \ anon• ela poc•sia, 
gelada por um inrrrno pas,:agc•iro, ha dl' tC'r dl' 110,·o 
a sua ,·ire11te prim:1rera, e 110 11·0111·0 dPspojado hüo 
íll' hrolar out ra vez as fl ort's da rspen1n!:a, qul' se 
transformarão dl'pressa rm magnifi!'oR f1·u1·10~ li!le-
rarios. 

A verdade ê uma disposiçfio dr animo para affi r­
mar o qur t\ e n1•gar o que não (', ~!'Ili n1urlar nas 
pal:l\'ras os pensamentos. 

t:o:o<nP. nA En rrunA. 

:'iiío louv:imos muito a homrns q111· dito rnzfio de 
toda a historia grc•ga e romana, r se' ll1rs pr1·gu1llar­
dr~ p<'lo rt• i passado elo rt> ino r 111 1(11<' 1·iYPm, não lhe 
S'1(H'lll 0 nOlllC ! Ju.\o IJE ll.\llllOS. 


